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RESUMO 

Uma investigação, sobre as condições de uso decorreção óptica mostrou que 
49,5% dos funcionários e 56,7% dos estudantes da UNICAMP, com idades 
entre 18 e 39 anos, usam correção óptica. Deste total, 76,6% dos funcionários 
e 71 ,7% dos estudantes usam óculos e 23,4% e 28,3% ,  respectivamente, usam 
lentes de contato. 4 1 ,6% dos funcionários e 33,9% dos estudantes usuários de 
óculos, gostariam de mudar o tipo de correção óptica para lentes de contato. 
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INTRODUÇÃO 

Os vícios de refração constituem a 
prin c i pal c au s a  de di m i n u i ção da 
acuidade visual na população em geral .  
O uso de correção óptica é ne cessário 
em proporção crescente ao aumento da 
faixa etária, desde os primeiros anos de 
vida e constitui importante aspecto de 
saúde coletiva. 

No Brasil ,  Kara José e cols .  encon­
traram apenas 1 4,07% de emétropes 
numa população de escolares I.  Costa e 
coIs. encontraram uma necessidade de 
uso de óculos de 6,3 3 %  e m  uma popu­
lação de pré-escolares 2 e Macchiaverni 
e cols . , 9,75% em escolares 3. Arieta 
encontrou nos vícios de refração não 
corrigidos, a principal causa de de fi­
ciência visual severa nwna população 
maior de 50 anos 4 . 

A porcentagem de uso de correção 
óptica em uma população é determina­
da pela necessidade do uso, facilidade 
de acesso ao e xam e  oftalmológico e de 
aquisição da prescrição recomendada. 

Nos Estados Un idos da América, 
46% da população na faixa etária entre 
1 8  e 44 anos usa óculos 5 e, pelo menos, 

60 milhões de anlericanos necessitam 
do uso de correção óptica para visão à 
distância 6 _  

O presente estudo analisa, em uma 
população de e studantes e filllcionários 
da UNICAMP (Universidade Estadual 
de Campinas) , algwnas c aracterísticas 
do uso de correção óptica tais  como: 
percentual de usuários, idade e fatores 
relacionados ao início do uso, tipo de 
correção óptica além do desej o  ou não 
de mudá-lo e freqüência de abandono. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Questionários de auto-ap l i cação 
(pré-testados) foram distribuídos entre 
475 fWlcionários (sem distinção de ca­
tegorias) e 53 6 estudandes de gradua­
ção (sem distinção de cursos) da Uni­
versidade E stadual de Campinas , com 
idades entre 1 8  e 39 anos (excluíram-se 
médicos e profe ssores)_ 

O questi onário constou de perguntas 
que, em sua maioria, apresentavam al­
temativas de múltipla escolha. Tais al­
temativas foram elaboradas a partir de 
wn estudo preliminar no qual as mes­
mas perguntas foram respondidas em 
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aberto por, 1 00 participantes.  Indagou­
se a respeito dos seguintes itens: 

- idade 
- ocupação (funcionário ou estudante) 
- uso de correção óptica 
- idade de início do uso 
- tipo de correção óptica (lente rígida, 

hidrofilica e/ou óculos) 
- desejo de mudança de tipo de correção 

óptica 
- freqüência e causas de abandono do 

uso e correção óptica 

Testes estatísticos (teste t de "stu­
dent" e teste de diferença de porcenta­
gens) foram aplicados aos resultados 
quando se fez necessário conhecer dife­
renças entre os grupos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A figura 1 mostra as porcentagens 
de usuários de óculos e lente de contato 
nas populações estudadas. A diferença 
entre as porcentagens de uso de corre­
ção óptica entre funcionários (49,5%) e 
estudantes (56,7%) é estatisticamente 
significativa (p < 0,04) . Essa diferença 
pode ser conseqüente a maior necessi­
dade da correção ópti ca entre os estu­
dantes e também ao maior poder aqui­
sitivo dos mesmos. Na população ame­
ricana esta porcentagem é de 43 ,7% s .  

Características do lISO de ÓCIÚOS e de 
lente de contato em uma comunidade 

universitária 

A malOoa, dos que têm correção 

óptica, usa aculos - 76,6% dos funci<>-, 

nários e 7 1 ,7% dos estudantes. Os usuá­

rios de lente de contato - uso exclusi­

vo, e alternado com óculos - somaram 

23 ,4% dos funcionários e 28,3 %  dos 

estudantes usuários de correção óptica. 

Esses achados ficam bem próximos dos 

encontrados para a população america­
na na qual, aproximadamente, 46% dos 

indivíduos entre 1 8  e 44 anos usa ócu­
los e 1 0,4% usa lentes de contato s. 
Deve-se, entretanto, ressaltar que a p<>-' 
pulação do presente estudo tem carac­
terísticas especiais por deter acesso 
gratuito ao exame oftalmológico e à 
clínica de lente de contato do Hospital 
das Clínicas da UNICAMP. Os dados 
obtidos não devem, por esta particulari­
dade, ser generalizados para outras po­
pulações. 

As lentes de contato hidrofilicas ob­
tém a preferência dos usuários -
78,2% dos funcionários e 79,4% dos 
estudantes usuários. Tal achado confir­
ma a atual tendência ao crescimento do 
uso de lentes de contato hidrofilicas, 
justificada talvez, pelo maior conforto 
e liberdade de tempo de uso que este 
tipo de material oferece. 

As idades de illício do uso de corre­
ção óptica são mais baixas no grupo de 
estudantes (p<0,05) .  Os funcionários 
iniciam o uso de óculos, em média, aos 

Figura 1 - Porcentagem de' uso e tipos de correção óptica 

FUNCIONÁRIOS ESTUDANTES 

NENHUllA SO,s NENHUllA 43,3 

LC. 16 

.C. 1 1,6 
ÓCULOS 37,9 ÓCULOS 40,7 
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20 anos, e de lente de contato, aos 23 . 
Os estudantes começam a usar óculos 
aos 1 3  e lente de contato aos 1 6  anos. 
Pode-se inferir, com base nesses resul­
tados, que há wn retardo no início do 
uso de correção óptica por parte dos 
funcionários.  

Grande parcela de funci onários 
(4 1 ,6%) e de estudantes (33 ,9%) usuá­
rios de óculos declararam o desejo de 
mudar para lentes de contato (fabela 
I ) .  Por outro lado, não houve manifes­
tação de usuários de lentes de contato 
que preferissem mudar para óculos. 

TABELA 1 

Porcentaagem de usuários que gostariam de mudar seu 
tipo de correção óptica 

Funcionário 

Mudar pa ra l oC. 4 1 ,S '  
Mudar para óculos O· 

Estudantes 

33, 9' 
O· 

Porcentagem calcu lada levando·se em conta o nú' 
mero de usuários de óculos. 

. •  Porcentagem calcu lada levando· se em conta o nú­
mero de usuários de Lente de Contato. 

Assim, se fosse levada em conta a 
manifestação do desejo de mudança, o 
percentual de usuários de lente de con­
tato seria de 55 ,3% e 52,6%, respec­
tivamente,  para funcionários e estu­
dantes. 

Conclui-se que , com a atenuação de 
possíveis obstáculos que dificultem a 
adesão ao método, o potencial aumento 
de usuários pode se tornar uma reali­
dade. 

Quanto ao abandono do uso de cor­
reção óptica, 1 1 ,6% dos funcionários e 
9 ,  I % dos estudantes já  usou e abando­
nou. A maioria apontou como justifi­
cativa a falta de necessidade de uso 
(Tabela 2) , não tendo sido detectados 
casos de correção de vícios de refração 
através de cirurgia refrativa. Ressalte­
se que os erros de refração devem ser 
corrigidos na justa medida das neces­
sidades do paciente , para que não se 
incorra no erro da prescrição desne­
cessária. 
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TABELA 2 
Motivos do abandono do uso de correção óptica 

(em porcentagens) 

Funcionários Estudantes 

Não se acostumou 
Não preciso u ma is 
AHo custo 
FaHa de praticidade 
Outro 
Igno rado 

Total de casos 

Ócu los 

46 
40 
6 
O 
O 
8 

4 8  

L.C.+ oe 

29 
4 3 
O 
O 

1 4  
1 4  

7 

Ócu los 

t 3 
7 2  
5 
O 
5 
5 

4 5  

L.C.+ oc 

O 
2 5  
O 
O 

2 5  
50 

4 

L.C. + oc = Lentes de contato e óculos = grupo que abandonou uso de óculos e lentes de contato. 

A Academia Americana de Oftalmo­
logia tem enfatizado a importância da 
atuação do oftalmologista na problemá­
tica da correção de erros refracionais. 
Ressalte-se que em países em desenvol­
vimento como o Brasil, cresce a impor­
tância dos oftalmologistas como parte 
ativa do "lobby" em defesa do acesso 
da população aos cuidados o ftal­
mológicos e da efetivação da prescri­
ção de correção óptica. 

É importante que outros grupos 
populacionais, cujo poder aquisitivo 
seja mais baixo, sejam analisados quan­
to ao uso de correção óptica para que se 
obtenham parâmetros de compàração 
adequados ao atendimento de suas ne­
cessidades. 
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SUMMARY 

We investigated lhe use of eye 
glasses and contact lenses by 
students and employees of a 
Brazilian university, between 18 and 
39 years o/do 

The results showed that 49. 5% 
of the employees and 5 6. 7% of the 
students wore C01Tective lenses; 
76. 6% of the employees and 71 . 7% 
of the students wore eyeglasses 
while 23. 4% and 28. 3% 
respective/y, wore contact lenses. 
Among ertiployees Glid students who 
wore eyeg/asses, 41. 6% and 33. 9%, 
respectively, would like to change to 
contact lenses. 
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